
~~.. membros do Conselh~ Fl~ e ~~ª s•r~. </Ó$ . o,;,,,0,oslÍ.çõe• finonce:rus dê 201 ~ ?-) A~.ç.Í~1 
para ·~••ll>alllra ·. . é aprova~~ da' ~emntoia ein ~~~i,, ~ ~~poo!Ções ~J1; O 

Associados . . . · . · · do <X>nUntc> do <:loótllo com a Munlcfpi<ule Araçatuba.s!' o •be(ltlrn do E>$131U!.ll'íoé previs\as noanígo 2S, (i) • oom1>1na<1<> .CO(ll és ârtJgl)S ~7" .. 
.-e_ o o 

J,.s 14h 11<>,'llS do día :?.5 .de abril de Z014; na sede SOCiOI da As~ . lillal _naquela ci<làdo. Informou que ,,_ :de,oo;,, lten• ,seguintes do .çarta llltnea (aJ; {b) o (o)..A aeguit ro, apre00t118® o resumo.do R.olalórioAnuaJ · 
Saú<.l<!d•f~mllia,síll\éPraQa.Mal. CO<r,l01fildo~arías, 4S/65Híg~1'$., .. da oonvoeação ser<1<1.t<a1pdos em outra oponuoldade; tundo em .viO!a de.2013 da ASF. laml)l)l!l .. •n'!i•® a:~• -P8d8fll•n1e,. • rOSIOU Rioeêntrôifoi··':'aç·ão: ... ., .... ···.·.•· .· .. ·.· .. ·· ittli8tititdã<.ag.··· ·.·· .. •·· .. ,. SAo Pautpy ~P •. ~ segUnd? «m~çt\o, reufl1ra~se on:hf1at_i8ffl:ente 03-._ n3o _e~re_ir,t ~uicfoa; En_ subS,tiru~. a-~~ ~ente se.licita &JS wn~o~a- qµe tl _en_tidad& .aü_r\'9iu $lia ~ que te_m_ ~mo·_Objetivo · ~-
,mamtros da l)lrelOl'lâ, éontelheml> a--. da A>SC<ia~o !la Ode · • -•las pennlssão para íncltJlr. na pauta a apro~ do. Re!ati)!ia de l)lindplll a. elevação d• quaRàad<! de v!d<! huntllfla através d• promoção 
da Farnlua. Pan<Jo 1n1e1o a Assembi.ei;i Geral Ordínlma, P••· Anamarlá Atlvldl!d•sda lnóUtufçllo,Jâ eóeamlnlladoa todoaoa mambmsda dl.retorla do alivóóades elentmoas. eull\lrafo, e<lucae!O!)al& e líl<Jrá<las naa ârl)aa. de 

· Cawllc:anl&e Sílv~, OiretOlõ;Pmldente da AsllOC!açAo ~Clóeda Familiá; . e C:CM<llholl'Oo. Moç/lo apmvada f)<)I' '."""'11.mldade: A seguir a Sra, aa.lde, .,...,.arnbl&nte, ci<la<lanlá ~ désen.~entl>.eód!):aéoriõ.mlco 
wfcil®.à mim, Maria )\parec1oa Riboko, para OéOri!tarlar oa tiab~ · • Pta.ili~te óOllcí\3 .ao repre•en1an1• da audlloría Independente Emea1 · do <:omunidades no Brasil.; no ~•terior. · 
desta AGO. S.U<lando a. todos'o•· presentes a SenhOta Presóóeote da· Y~ung, si. l\nde(S()n pàscoal Constantino que proceda à apreoenla~ 
Assembr~• spresMtóu a pa.ufa de' iiôsuntoa a séram d•llt<lrndOa. dj> : dos. resutladOS . da aúdlloria das· Oemonwações ~,,,,., 
ácon:k> COM a oarta da <X>nvoeaçàO; COMO segue: 1) _Aprova~ aas encantlnhada anl1'riom'lente ~ toelos, P«ra apreciação do <0nsoiho flseol 

BALANÇ0$PATRlll10NIA!S.• êXERC!CiOS FINDOS EM 31 OE oezeMs~o OE 2013 E 2012: (EM REAIS) 

AttvQ 
CiroJlante· 
Gabca e equivalentes 
deea;,a 
Recursos a receber 
Outros 

Nao elreufonte 
Depós~os jucllcials 
lmobi1izado 
ln1an9í..,e1 

Total do a.ttvo 

4 88,272.558 76.738.995 
5 30.5$5.799 23. 125.193 

2~.828 . ?3.217 
119.074-185 • 101.9:lllAOS 

5 76.576.708 
7 9.445.917 

86.022.625 

~ 

62.936.173 
7.~01.253 

~.218 
?0.241.244 

172,179.649 

,, ___ ,..,..,, __ .... --~ ... ~-••·-~-M 
Nota expll~allva ~ 

Passivo e paltimõnlo -
lfquldo 
Clr-e1.dant$ 
Fornecedores 4,869.924 
Sall\rlos a pagar 38,892.664 
En~rgoa eo<:íafs 
• pagar 6.296.325 

Nâo circutanie­
O.pós1\0 jUdicial 
Pro\11~0 para 
cor,ti~nclas 

50.058.913 

e 1s.s1e.1oa 
s 1U03.203 

"nõ1Ett 

2012. 

4,333.095 
34.770.427 

~ 

44.650.917 

6~.93&.773 

a.349.408 
~ 

Palr(mônlo liqu~ 
P<1tríroõnio social 
Svpel'ávit acum1,dado 

9 56.242.551 J3.02ll.587 

Total do pa&St'IO & 
pall'!mõnlo ilquldr> 

9 5,715.435 13.212 954 

smms. ~ 
172.179.649 

OEMÔiisrnÂçõESDASMÜTÂçõÉs iio'!'ATRIMônio i.1õü1oó . -.. .;;;;;;;;,.1. lnc/Uent as provlsõos para ajuste dos ativos ao '8lóI d• 
EXERCICIOS FINDOS EM 31 OE 01:ZEMaRO DE 2013 E 2012-(EM realízar;<'!o ou reeuperaç,lo. ºª Utu!os mol>ü!Mos avaliados pelo va!or do 

REAIS) · me11:MO, ao.provisões para kldenízações, provlsõoo para perdas em 
Patrimônio Suporávlt 9era1 .• A llqu!aaç~o das ltao,ações regl$lradas coo, base em .. uma tivas 

. . . ' . ' . . 

... ·;: .':,:.:_:,_· ;,\. ··_;: 

Presidente Ora. Ma.maria Cevalcante & Sirva 

· DEMONSTRAÇÕES DO SUPERAVIT . . 
EXERCICIOS FINDOS l!M 31 OE 01:ZEMBRO OE 2013 E 2012 

(EM REAIS) 
Nota oxp!lcot!va 2013 2012 

Coornbuiç,l<s de , 
.osSOCLaçao ô Ü'\$lituiç:õé'S 
ReceíttlS financeiro& 
Qtrtra$ receitas 
lsençao cola pab'on3t • INSS 

Oespesas operacionais: 

Despesas com pessoal 
Oespes.a$ ge.n..-w¾ 
Despesas tributárias 
Oespesas oom 
d~Plll'ciae,;306 
amort,1.a~o 
lse.nçAo cota patronal • fNSS 

Svpcrá\'it do e-xtln::icio 

10 3$&.204.401 
4.465.97$ 

9,912 
11 ~ 

· 327.895.108 
4.155.591 

31.777 
64.025.063 

445.622.896 .396. 107.539 

12 (331,166.296) (264.300.354)· 
(33.709.189) (33,941.359) 

(s.596) (443.673) 

(81,778) (83.126) 
11 (74.942.604) (&l.02S.063) 

(439.907 .461) . (382.894 .575) 

~ ~ 
. .. ÕÊIÜÍNSTAAÇAO õoiiuÍ>ÊiiÃvfrÃâiiAiiíioofi"" ······· 
EXERCICJOS FINDOS EM 31 OE DEZEMBRO OE 2013 E 2012 

. ◄EMREAIS) 

--==,c'3:i&"é1;c;:S. 20U 
SUpfiT#vitdo'"'°"'lcro • .· li.716,,135 1:1.:112.ll64 

Estado'', diz CNV. 
A Comissão Nacional da Verdade apresentou nesta terça-feira, 

29, o relatório preliminar sobre o caso do Rioc'entro, em que um 
· militar morreu ·na explosão de uma bomba dentro de um carro no 
estacionamento do complexo de eventos, que sediava um show que · 
reuniu mais de 20 mil jovens em 30 de abril de 1981. Para o coordena­
dor da CNv, Pedro Dallari, as conclusões deixam claro que autorida­
des militares recorreram a atentados como política de Estado e Q do 
Riocentro foi uma "ação articulada" do Estado. . 

·satdosem31 <lo · 
'dezembro de 2010 
T-rê<lr:ia do superá-Jit 

social · acumul•do Tola! • podera re.ulfar em valores divergentes óev.lóo a lmprecl,;6e$ !nerenle$ 
ao !)fl)CSllSo de sua <!etermll>a~.AAdonlntstraça<> da Associação revisa 
peflOdir:.amet\le as estimatívasc, premi,...~ a r:oda ano.'c) · Clllxa e 
eq_ul'Ífl.lente& · de. ·eahc:a -·. lnciUem (a~, saldos . positfvQS em: eonta 
moVímento.. aplicações iinançeiras .oom· llquldez lme-d!ata (sendo 
eq\livaleht6$.dO eai.xa todas aa eontas. bancárias e apl~s financeil"M 
com resgates avtomátlcos) e tom rieca Insignificante 4e muct.ança (J& seu 
'làb( dG mercado. 3; f:>otltlc.a., contábeht•,ConUnuaça:o .. d) 
Contribufções a rét:eber .. As contritiuições a receber referem~.se aos 

·a1.ioo.s35 11,330.752 43.029.587 
• 01ll7ós·rêãültãifos-aõiaii{iiiiiter.-: . --:==-:e:':: · . • ·: •, ,-.. -

Supenlvit do ""°"'lc'o S.715.435 • 13.212.9&4 

"Os documentos demonstram que esse atentado [ do Riocentro] 
não foi obra de lunáticos nem de agentes que agiram por conta 
própria. Foi uma ação articulada do Estado brasileiro", disse Dallari. 
"A mesma estrutura que nos anos 70 usou como política de Estado 
a tortura e o extermínio d~ pessoas, JJOS llnos 80, patrocimmatenta­
dos a bon1b!l. Fo:ram pelo menos40 nesse. período. ~úmero que 
'mostra. que havia uq1a estratégia poJítica, que ê USQ desses atenta;.' 
dos pára iriiqir o processo de abertura política que começava a· do e,;erClc!o anlerior · 11.330.752 (11.330.752) 

Supetàv~ do oxorclcio 13.212.004 13.212.964 

43.029.587 13.212.964 56.242.551 
Saldos em 31 de 
dezembro de 2011 

Tran:&rerên_da: do superãvit 
· ··t10:·exerck:10 anrer1er· ·-·-- --~·..,-3",212".964 

Supetávit-Oo exercfcio 
Sãlêó1j."<!ll'nYdin!ifíllmli(ô·-···-~·-.. ·--·-· 
deZOJ2 ~ 

{13.212.964) 
5.715.435 ·5.715.435 

5.715.435 ~ 

NOTAS EXPLICATIVA$ À$ DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EXERCICIO$ FINDOS. EM 31 OE 01:ZEMBRO .oe 2013 E 2012 • (EM 
REAIS) . . ' 

.. , . direitoS,a ,eeetw da Secretaria Municipal da saúde do Munkipio de São 
Paulo• cte Guarulhas, P<>ta prestação de serviços na $rea da sa~d•. e) 
Outros atlVO$ e passtvoS ~ Um ativo é "'!C0-11heddó no bàlanço, quando 
for PfO.Yávet -que, s.eus OOnefrcios ecof16micos futuros. serão gera~ ·em 
favor da· En.tid~e e seu Cl.ls10 ou valor puder: ser rr.Msurado eom 
soguranÇS:. Um paS$ivO o··reconheckfo no balanço quarnto a érlUcfadtt 
possuí uma o~lga:~ resa1 QV cons.tltuida como resultado Cf& \Jm evan1o . 
passacto; sendo provável que um rac!.!fso econ.Omíco seja requerido para 
liquld&,lo-. As provlS~s são regisUadas lendo como base as melhcres 
estl:rnatlvas dO tisw en'JONido. Os vaiares rererentea a pass\Vos eot11 
_tomece~es a il<.l$ · encaiyo.s.-.sociais. e· trabalhi.stà$ encontram-se 
demons.trados pelos ~ valeres: ooglnais·. Os ath .. -os e passt..-os sao 
çlaMifi'cados como circufantes quando sua rea!izaçao ou liquidação· é 
ptovã~J que_ ocorra r.os_ próxlmos do2e meses.. Caso COl"ltfârto, sã<> 
demonstrados oomo nao_circul;l"tês. f) tmot>Uli.ado.• O imobirfu® está 
rep,esentado pelos bens operaciooals da Errtkfade, f:e9im.rados-peto seu 

'cuslode-3qüisição ou valor original, deduzkloda depreciação acumúleda. 
calculada pelo ml!10áo linear, e fava em consfdetar;a.o o tempo de \11da 
útíl econômica ck>s bens c:cntorme tai<as anual& mencionadas na 
Nola:7, e5tando sujeitos à ar,áJise sobre sua recuperabifidade .. ·g) 
Pravtsao·porreduçãoao valor recuperãvel de atlvos .. Aad~tmção 
nwisa amialmenté o '113!0f contábil liqutdo dos ati~os e_om o. Objetivo de 
avaliar eventos ou .mudan_ços nas etreunsf.ànQa$. eoonOmicas 
operacionais ou tecnológicas. qtJ13 possam lridiéa~ deterloração ou perda 
de à.eu valor recuperável; Quando estas e-.-'idê-ncias são ideotificadas,.e o 

1.Conlóxto. operaclonal -AAssoc;açãO saúde cta Famma ren:l<lade" oo 
"AS<Or:iaçl\<>'J, co!lSlitul<!a •m O\lltllm de 1m, <I uma organl?ação nao 
govemamontaJ, sem fins lucrativos' e tem como _objetivo principal a 
elevação da. qualidade . do vida humana atraVé, da promo.ç!lo · d& 
ativlc!a<!e1' clentlfleaS, mantrópí<:as, e<IUC8ciona1a eiou llleráttas ~• érea 
de saúó& púollca .no 8~•11.Tratan<Jo.S<> de uma en1id34a sem f111s 
lucraUvos, aAssoç;açao está ie'Jnta do pagamento de lmpQSto Q8' R4Jnóa 
Pessoa. Jurld!ca ; IRPJ e Cónlrlbul~o Social oobro o Lucro Líquido -
CSLl. noa t<irmoo do •rugo 15 e párágratos lia Lei nº 9,532197 (allerad<) 
pela Lei 9.718fl.l<l) e do artigo 174 do Peereto n• 3.000, do.26 de março 
de 1900 (Regularoenlo do lntposto de Rer><:la - RIR), desde que atenda 
aos reqvjsitQS eontidos na Lei 9--190!99, a saber:• Não ,re1111Jnerar, por 
nenhuma forma, saus &)gentes pelos servi;oS prestados. • Aplleor 
irrtegralinente seus (eet.Jrsos n~·manutenção e no. desenv<>ivírnento de 
seus. objetivos sociais:. • Conservar em boa ordem, ~o prazo de cinco 
anos, ·contado da. óata d& emissão, os.. documentos que comprovem a 
origem ~,e was receitas e ·a: efetivaç.ão d& sUM deapesas. be-m-GOtno a 
reaü<ac:::(o,.da qua,"®'! ouuoo atos QU. O!)<ltai;õee· ql/8 venham. a. modf!lcar,sua ,ílua'çlll> patrimoolal. • Apn;seolar, anuallM!)lo, · ôeclaraç;lo 
da reodlff'l!nlós, emroolormldadecomodlspooto em alo de Seaetarta da· 
Receita Feder;,l. • /S, ~ ... lá wjella à. inctdêrtcia d0.,1 % d<) 

· Proç'1!fl1;)é<t lntegraçi!óSOOiaJ0 PIS sOl>rea lcilla<!e pagamento meneai 
e está qnngaoa a apurar e reço!Mr os: .ençargos do Jnstttut.o Nacion.el do 
&,goro Social • INSS • Fundo Garant!ôot do Tempo <J• Serviço ; FGTS 
sobre a fi?lha de pagame_nto. 2. Aprese-nt~ç.ão das d&monstraç&-s. 
flnancetras - As oemonstraÇQ-es flnancelra-s da Entldade para O$ 
exerçfcios f.nUos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 tor.am preparadas. 
de acmdo com · as práticas contábeis adotadas no · 8ra:sif, que 
compreéndem _os pronúncianJMtos. 1,,terpro1.<1ções e ·o,ientaçõea 
iamiticaspeto.Contitê de Proouru:iamen1osCQn.tâbeis (CPC)eorisnrações 
con~as na Jnterpl'etaç.llo ITG 200-2 ~ Entidade sem Fínafidade de.Lucros, 
ap,O'la<fas pelo Conselho . Federal do ContaM!óade (CFC). A..s 
demonstre,ções. firulncel1as da E.nudade foiam elabOl'adas de acordo COOl 
diversas bates de ;wali~o omi.Za(JaS nas eslimatrro.s. eontàbeiS. As 
estimativas contàbets envolvidas na p<eparação da, demonstrações: 
firi.ance-iras. fôi'.am bas~adas cm ratorcs objetivos., subjetivos e ooro ba$e 
no ju!gan1ento-da administtaça:ci f!aril,determ,ina~o do va!ot adequado a 
ser reg-istraoo na$ <1erncnstraçõe.s fmanteltas. Itens slgnifkali'llos sujeitos 
a wsas estimativas. e preinis.s:as. int!(.leffi a seteça;O: de vidas útets do 
atil/O imobiií.w<lo e de: sua recupetaDliidado. nas oporações._anélis.e do 
risco <lê crédito pa1'4 determinação da provisão para créditos de 
Jiqwdação cf.uvi®sas, assITT'l tomQ da analise d'os demafs -~ para 
de1etn"linai;:ão ao outras proVisões. iociusNe para dél'f'larldas j:Udieials e 
adminlskat_lvss. A Hqukiaç3o das transações envoi.v:enco. essas 
estimativas pode:rá. f'('!SuUar cm vêl!ores. :signifiCtltivarnente: dive,gc-ntcs 
<lo$ re:g!s.ttadôS nas demons·trações 1mance1,ras cteviào ao tratamioio 
orcbablt!WCO inerente ao proce_sso diriesmllativa, A Entidade revisa s~a.s 
estimati_YaS: e p;emissas pelo ·.m_eflOO · antJalineme. A Entidade adotou 
todas a$. normas, revisões de normas é- ír•ttcrprelações:_ emili<las péto 

{Enti_~~crs::~rt. ~- .~tl'.'.o.sr dó: CFO, ~eçiiaàtÇ · cocum(ú1to · h,áb11_. 
qu_~rido_':cfa ~ewa errtrarsa d~ .rcc.u~os, Todas a$ cremais reooit~s., ç-as 
<li.?Spe~a$ n~1;e5:sáliaS à~m~nv-.ençao <1as suas ath:ié~ctes $~ resiS!;fêaC3$ 
pek> regi~.dé competê11C1á, E_ttqUanto JWo aten:fafos os, requlsitos. ·para 
recoflh~tne3Jt◊ ~O .tesoitado, a contrapartídi:1 di.l · Sl)Overiçào ' 
9◊V8!Mm,cniat 1e91sir-oda t'\Q JJtivo é ffl{}ii3:tro-O.a em cMte especitca-4ó 
passi'IO~. b),~tlmativas çonMbols - ~a e1a:b0:3~ ais <1eme-0str.1~~s: 

· conlàbets .de ,;icorcto cornos préticas'conlâ~l~ adotadas nb-8rnsll requer 
que. a_ ~rlm~traçãiYuse de juigamento.ni'i· defermímiçáq e no _regist(ó de 
ccttos-va,tor~:cieterrranados sejtun registmctos por esttrrwtiva as ;:;uo}s 
s;lo -O_staoof~ck!mr ~_m-ó _U"'.,C <fC _píerrtiSSaS e j)fQSSUP(>$tO&·S_m retaçã<I J 
eveiit9s·!ult1ros.: !tens sígnlf'k:'ath,m registrados-com base em estimativa.s 

1, l~:ôbiil~do -

.• VG10! l;óntábll ilqr,l<IO ·~ oyalor ltl<IJll<'(ável. é <X>nstil1Jlda l>rl)'1Si!O. 
r,ara<1eter1oração. ajUO!MdooVl!lor ,;onlà~K li<ltJi® aova1orre<uperavoL 
3. Pollllcas conlàbol....Contfnuaçlo , h) Moeda. .iurn:lonal · " do 
apreuotaçãô das demon:&~68$ fina_ncelras. .. A moeda· fonclorial e 
da apresenlaçã<> das demonstraçõéa finanteirat da Entidade é o Reál. 
!)Imposto <1é Renda Paooa Jundloa {IRPJJ o Contr11>u!Ç40 Social 
sobre o Li1cro Liquido (CSl.L) • Em •lrtude da w uma EnfuJade ••m 
fins lucrativos. goza do beneficio de-isenção do pagamento dos 1tibutos 
federais incidentes sobre o resultado. de a·cordo com os arugôs 167 a 
H4 do Regulamen10 de tmcosto <lrJ Rond.a aprovado p_elo Decreto 
no.3.000 de 26f03!S& e o artígo 195 da Conilituiçào Federat 
j) Imposto da Renda Retido. na Fonte (lRPF) sobre apll!'<lç0es 
financo1, .. - os rendimenlJ>S óDll<los <0m a• apllooç0e$ finanoc1ros 
e.e renda variável estão so-nclo reçebído-s pela Entidade: sem s cetenç:o 
oo IRRF, de ar:oroo com o.artigo 12. panl9rart1 2" letras "d", 'e", 'g" e 
'h• e parãgrak» 3° da te! no. 9.532197. k) Programa para lntegraçl.o 
(PISI • Em viftu<!e de ser uma En11<1aa,, som fino luct81lvos, estll S\JJella 
ao pagamento da contrtbulç!lo para o P!S. éalcula(fa S<>bnl a fOIJla de 
saillríos à a~quola de 1% de acordo com a Lei no. 9.S32~UJ . , 
Contribuição para<> Ffnancmmanto da Seguridade Socfal (COflNS) • 
Em virt~e de serurno Entidade semfln.llucraforos. goza ctohensficif?de 
isooçao do pagamento do COFINS ínciOcntc sobro zis receitas re1a11~as 
às ativ!qri<1es p{óprfas cta Ent.td,:11.ie, <;te acordo ·com as Lei$ no, 9. 718J98 
e 10/~33103, suje-iWndo•st:-ao p-agomenlo da mesma sobre suas de-roaís 
receitas. 3. Pr.ãtlcas. contâbo-ls - Continuaçào .. "1:) Provlsôms 
para domán_da,s judlciale e admínlstrauvas • A€ntidade reconheea 
pr<M~o. pt1ra,conüngén~ tJe: natur"eia clvot, tratlalhlsta e trtbutárta.,A 
avaliação d.a probabi-lidade _de.petda Jnciu.i em e-,1ídéndos c!:lspooívets, 
a hierarqllía 4as Jeis.. as jurisprudências d-i:Spôn!vei.s. as decisões. maís 
recentes nos ttibunaiç. ;;.'! sua reJevància no cri:fen8meri.to jUrídíco, bem 
como a ;;iv,afiação (los advog300S ex~ A$ provisões m revisadas 
e aJustarlas para !e1far em conta a\teraçõe;s n.:ts. · elrtiJrtsd.nclas. t3!5 

S,ão _foiéiàJm_enta regtstiado~ _ao seú 11ido~' justo' àcil;l!sdctÔ dás .. cu~ios 
d& tfansaQã-0: 9~9 _sq1a,m. d1retam0:nte .atr1tmive1~-à S:ºª· aqumção ou 
emisstkt·p} DG;rnonstraçõos dos.~uxos de ~b::a·-·As Qom?r.strações 
do1-fltiX0-~ d,e ·?-1.i:-;à ÍOfàrtl pcepara-ca's e e$ião apr~seotil:d.a$. _de ac<ndo 
oom o prooun~-ne~o . oo~bll PPC 0$ ..... _ Qemo115tra~ dos r:.1w.<>s 
de CJbia. emitl(1o pe:~ CQm1t!l d_e _Pronuric1~mentoo0C<mtabeis (CPC}, 
q} JJon:on_$t~çtlo do . Z.Uf)G_ravit àbrahg$nte • As <ferr<0Mtt~ÇQea 
do su,ô_er.â,,.,it· a_branger,te-_fOl'am prdparad!is e, est.ão apres.mt,.1das: <le: 
acord-o com .9. pr9~upc1amentQ-cot1áb1t ~.PC. 26 -: Aµh:sen!ação 
aas oemcnstrai:;ões Contábeis.. emitido pelo.. comitê de 
Ptonunciarilk-ntc':1-.Con?àbeís. 3, ?ráttF~s·c.ontá_bel_SK•Cont1nua~ó 
.., r) Pmnune:la.mentos novo$ Ou revísadoo apfl.cad,os p:e~ primeira 
ve~ em 2-013 ~ Novo_s prcmir:cia_Ml.-"'>t'ltcs. o p_rcounc!amentos ,ev1sados·em 
2013. A f;nbCade ~ctolou 100:os cs pronuncramer.tos, r,rommclamenlos ' 

Equíp. Equip._ Equip. Equip. Equíp. 

Custo do imotdiü>dê 
Sa\dc em 31 de dezembro de 2!.f't 1 
AóiçWs 
aarxas 
~1 de dezcmbrc de 2012 
Adí<;ilei; 
Tra::nsfecêpôes 

Satdriem 31 dedeze~bro de 2.013 
Taxá dt depre<laçi!o 
Pepreeíai;ão aC\lmola® 
S;úJo em ·3 t Qe Oezembro de 2011 
Mi,&,s 

Sa!~o em 31 dedezvmmo ds 2012 
A,:tiçei;ez 

Saldo em 31 de-dezembro de 2.013 
tmob-ilfza@ liquido 

!n1ÓVCÍ$ 
___, 

429.568 

42Í5ê8 

~ 
4% 

{50.0Qô) 
(17.183) 

(67,270} 
{17,183) 

ofrúrg/cos 

IIB.004 
11.161 

-----mss 
{48.816} 

29-239 
10% 

(15.994) 
(6.669) 

R2.003) 
(2,924) 

e~forltórlo lnfonn·àtii:a telefonia Porn1a11cntc 
----

t'.iS.6$4 101.926 ô.Sfü) 100.102 
e.ss2 

(31.639) 

~ 7êT.m ~ ~ 
259.470 441.528 

11.16-1 

55.Gõ4 3$1,3~6 $.560 m.554 
10% '10% 10%' 10%-

(4$.$17) (98.029} (3.$49) {55.124) 
(5:SSS) (3,897) (5'%) (t?...93a) 

~) ~) ~) (68,058) 
í5.58$) (656) í110.723) 

Sa1cto em 31 <1e d~z:ernt>ro de 2011 37-9.472 50. 700 11JJ77 3JJ97 ·.2.G11 45.578 
S~ldot:;m31.dec·e7.embrode·20-1;2 Sô2.'-e9 S5.192 6412 1.955 7.M7 

OEMONSTRAÇOES DOS FLUXOS OE CAIXA 
El<ERCk:10$ FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO OE 2013 E 2012 

(EM REAIS) · 

Fluxo de ealJ<a das aWlóados op. 2013 2012 
SUl)<)râYit <to oxerc/Cío 6,7-15.435 ~ 
Ajus«>por; 
Oepreciaçáo e a1,T1ort1z.açao 142.101 46.004 
8alxa <te atwo imotlifilado 36.223 
Provisão para conU~nclss 8.153.795 ~ 

14-011.331 17,379.959 
(AumentQJ reduçao em aJivos 
operaçionals; · 
Re,cursos ~ ·receber (7.440.808) .(6.481..683) 
Ootrosatlvçs {162.8111 47.8?3 

(7,603.217) ~ tmr:~~r~\/03 oper_~ajs; 
636.829 2.2'11.419 

Salários e encargos socia\i 4-871.1Gli · 7 A22.231 
5.407,995' 9,663.650 

'Caixa llq·u!do Gerat.10 n.as ati:v!aades 
11.81$.109 . operaciooals 18.649.599 

FJuxo.de caixa.nas atividades. de 
ln'te$timeoto• 
Compra d• atNOs lnt0bíli2a<ios (!283.546) (3,218.382) 

Caixa liquido ap!ioado na, atjvlrtadss 
de tnveinmento (2.283.$46) (3.218.382) 
Aumento lfqokfo no cai:<a e 
equíva!enles de caixa 
Caixa~ equivalentes de caixa no 

$,532.563 ~ 

Inicio doexerolció 78.73&.995 . 83.3-0a.778 
Caixa~ equivalentes de r:aiira no 

llB.272.&Sli ~ fir>al~o.exercft:!o · 

re,!sados, inte,p')>~ e Qflen~éS en\Wlda• pelo CPC qw "81svam 
em V1ger em 31 í:le dezembmde '20-13. Em ret.ação aos pronunciamanlos 
CPO ;16 (R3) O<lmons!raç6es Consolir!adM, CPC 10 (Rt}N~ em 
Conjunto. CPC 33 (R1) Benefícios a Empr,,gado, CPC 46 Mensuraçtio do 
\lalor Justo e altarações aoCPC26 (R 1 )ApresenlBç/!o deOemooslraçõas 
Contábeis que foram emitidos {novos pcont.nclamentos) e/ou reviMdos 
pelo CPC an1eriórmente a 2012, cuJS.s: aplicaçõ,os passaram a vigorar 
para os exorclciooflscafs \nk;lado$a,partirde 1"dejanelro ée2013,os. 
mesmos nãQ impa.etar.am as dem.onsttações i!na~r.as da Entidade de 
91 de dezembrQ de-2013.. 4. Cabca e equivalentes de caixa .. Calxa e 
equ1va1en1ee<le cama consiStem omnume:rárto atsponlvel na Assoeiaçao. 
saldos oo, poder ue bancos e apUca·ções financeirSS <l9 ewto p,azo. 
Caixa e eqµJ'.'Qlentes de oalni lnclutdO'S na dêmprtS!raçfro dos fluxos de 
caixa compreendem: 

Caixa e bancos 
Aplicações financeiras - CDS 

5.839.061 
82.433.477 
38.272.553 

3!11212012 
875.1.48 

77.$84.847 
78.739.WS 

ocorrer no Brasil", disse. .·. ·.. . . 
Em um período de 16 meses, entre 1980 e 1981, bombas explodi­

ram em veículos de imprensa, livrarias; bancas dejomal; prédios. 
públicos, escritórios de advogados que defendiam opositores d.o 
regime e até em comícios políticos. O próprio show, que se repetiu · 
em 1981 no Riocentro,jâ tinha sido alvo em 1980, quandoumartefa~ 
to foi detonado em uma loja que vendia ingressos. . 

No atentado do Riocentro, uma bomba explodiu prematuramen­
te entre 21h15 e 21h20 no interior de um veiculo Puma, matando o 
sargento Guilherme Pereira ~os~o e.o capitão Wilson LuizMacha-. 

. · do ficou gravemente ferido. O artefato seria instafado no pavilhão 
de eventos;onc;le oconia o show·com vários nomes da.Música Po­
pular Brasileira, organizado pelo Centro Brasileiro Democrático, en­
tidade cultural ligada ao Partido Çomunista Brasileiro e presidido 
pelo-arquiteto Oscar Niemeyer. Oútra bomba explodiu na subestação 
eletrica do complexo, e mais duas bombas, que não foram conpnna-
das, foram citadas por testemunhas. . .. ·. ..· ... :· . . : ·. · ... ·... . · .. ·.. . .···· .... 
, ' ps dois mfütaJ:es eram lotados no Destâc:míento 4e üpfrâções 
d~ Iriformações (DQI) do l.° Exérdto e foran1tratailos c<>lliQ.vitimíis ·. 
no primeiro Inquérito Policial MHitar, aberto em 1981.Esseinquérito, 
como consta no relatório, foi acompanhado pelei Serviço Nacional 
de Inteligência. O primeiro encarregado pelo inquérito, o cotônel 
LuizAntpnio do Prado Ribeiro, ao tomar.providências para apurar o 
caso, sofreu pressões e foi su),stituido ap6s15 dias de investiga­
ção pelo coronel Job Lorena de Sant'Anna. No novo inquérito; 
aberto em 1999, Prad.o.Ribeiroafinnou que foi pressionado a condu­
zir "direitinho" o IPM, inclusive com tentativas de influenciar sua 
linha de raciocínio. . 

As tent~tivas de inverter os fatos foram contadas também pelo 
ministro aposentado do Superior Tribunal Militar (STM) Júlio de Sá 
Bierrenbach, hoje com 94 anos. Quando o caso chegou ao STM, o 

Ent3l<locmont~ro®2013<2012,osaplír:açCos.11nancoiras.refcrem- • l · t B' · b h • · · t d. ' · d· 
•• a operoçoos de renda ft><a junto à instt\ulç3o Manoolra ll()r melo <lo a m1ran e 1erren ac se opos ao arqmvamen O, pe tu vista O pro-
CertifJcados de DeP<)srto Bancário (C□s),Jndo,.ooos à 1""' de ea,so¼ ces.so e foi cri.t.icad. o.pub. l icam. ente pelos repre. sentante.s. do. Ex. e.' rc .... ito. a 102,5% do Cet1iffcado de Oepósílo ln!Otl>aneárló \COI). com liquidez 

~~;';:;'.1aà ~!~:~"~~::~~,i~r:s~,r:::~~':f!:.,: que compunham o colegiado. ''Elesescolheram àdedo em qual all-
com a oominíslraç;!a pública, no qual. EnUdade e,wçutoo ,;erv!ços no ditoria deveria cair, e nãQ apµraram", diss~ em um depoimento grà~ 
w;l"l;t·~,~i,~,)ll~"7~l;%~l \ti~RJ,~;~~ }Y~4oemx.í4eop,el!l:RNY':~·wa ' ~s~eqµei!oinq ,, . f<>i.•; 

·· ',' ·;::~~i!., /~âf~fiôôlili'';;if~;gfü'i!fãçi,fIYi' J ... ~~,J;1itô~~fdl':t~~lj't~ . é~ e;:!;:~ · . • testen1un~ft?àé~tipu p.t:<>IllÇ)fici'? ~ JI1andi,ld() J?.~ra q Colégio f\íilifàr: 
- q~Brá~ílijl.· Oh~ü.feiiilletjtô 9..u~ efü tíilllif> ~~~.~~tíU. pr~IU()vido ~ 

OoperÍCdadel1l,Ad.&20ii~ool.(t~brÓ.je;'IJ)l)$a.A,.i<>êia<:ãoproêedcu . .al;, .. mâjorda ativi:i.dejf!Ho.qi:mhw.n'-'. . . . · ...•..•.... i ... '•;·.; : .. />. .. 0, " 
d~pó.s,lo judir;l~l i$!8!iv.o •o P0r:es"" "'· 21)ll.6júô009G2Mrel?HVd an A ... comis.s.ã_o .. ten.to. u c .. º. n ..... v•·.º.· C" ......... n· e ... s .. t.u, .. .te_r" .. "· ~.fi.e .. ·,• ra:.'•.···; 2 ..... 9 .. ,, º··: e .. o.·.r:.◊ .. n, e .. 1. r.·.~·•".'·· rec:~_lllmmtorJaCo,llnbu1~0Sm:iW_ffffeÚ;mf~aQ$1.Ó~~,.,,lllfi::íJo_f,;.ento), H+ H '.;f'"f i , . '!t . 

da quota patronal (INSS; .. soNo. fO!ha d• sa!é,lo~o• t;ncionános. do• formado WHsohLuiz Macha,do, por meio da éqndlly~O ç:oer9itl'{a, 
pret{a~ores de serviços_ au~óo.omos. e Pro<:esil~ t?f' 2007 ·61•0003:?1JS..S mas 'ao ·chegar a·sua casá a Polícia Federal constat0u'q'ue ·e1e· havia re>at1:-o ao INSS SATtTerceíros.A Entidada efotuO<l a oan.r de maio do . , . • ... · .· ... · .. ·. . . . , .· .• ·. . . . . : •. . · . . .. 
.2012. UepOsitos judiciais relaLl,os ~PIS equívalenle à i¾ (um por ,:;ento) viajado. Ó ge.nera .. } refonn.. ado Ne. ,vt.on.Cruz.; ex_ •.chefe d.ª. A. gênc.ia 
sobn~afclf_1ad"es.alário(i~-..runcicoâri.os!ela1i~t>aopmces_son~.coor392_~ e l d S . ' N • } d I.,iÇ, ,., ' , b' f◄ • 
822012A.03.~JOj)EtlL:lproces<0,;saobterimunídadedaEnUUadeom entra O· ervtÇô act.Ona ·. e .. •LtÇnnayoes;tatll etll .. OlCOnVOCa• 
ralaç,io é. exigibil'dade do lríl>ctc; A Aómínlsf,aç,lo, coosubstonci!)% 03 do ª.depor., mas alegou motivos médicos P.arª. n. ã. •.o ir .. E .. Je teriat.om. a-
OPi,nlãO' <le OOIJS.COrt$Ult01'5$ iuridíeos, entende Que 0$ en~roinh.J:mentos d h . d I d . d o d. . . tã 
0 os providência• 1egaís csbíve•s fomin ton,ados. por1•nto O Eri<idaue o con ec1mento O p ano antes e ser execut~ (), s. i)lS es. o 
esla no. 09uatrl?dodes.reoho dos process<JS. Adic1011a11rer;te os ,,:o,es entre os seis denunciados pelo Ministério Público Federnl este ano. 
1""'"' devidanwn~o p<oviSlona~os e apresenlacfo M passr,o. A. punição ainda é discutida porque O caso ocorreu depois do perí-

M6vclst: 
Ut-onemos: 

>.600 

(178) 

M.l..qtdrias:0: 
Equlp. 

29.022 

29.o22 
·10% 

(1.654) 

Equlp_. 
ProJet<>s 

3669'229 
3.108,370 

6.1367.599 
1.648.92$ 

37.455 

8.453.980 
(a) 

4.43-0.333 
3.216.363 

{31.$69} 

7.615,027 
2,2$$,541) 

9.898.573 

(266.669) 
\46.004) 

(313.773) 
(138.883) 

(4S2.656) 

odo incluído na Lei da Anistia, que vai atê 1979, e, como crime 
contra os direitos humanos, é imprescritível. 

O relatório aponta a movimentação nos dias antes do atentado: 
um mês antes dó show, o coronel· Dickson. Grael foi. demitido da 
· diretoria do Riocentro; umdiaantes do show, o coronel do 18º Bata­
lhão de Polícia Militat é substituído, e o policiamento do Riocentro 
é suspenso por ordemdo comandante-geral da PMERJ, que e~tav~ 
em viagem a Brásília; ;horas. antes da. apresentação, a chefia de· se­
gurança do show é trocada, assumindo uma suposta agente do SNI, 
que determina o fechamento de 28 dos 30 portões do c;omplexo de 
eventos antes do show. 

Saldo em 31 de dezembro de2013 345.108 3.652 841 25&.470 1.299 349.773 4A2Z 27.3&8 

3.669.:IW 
6.867.59!> 
8.453.980 

4, t$3,J64 
7301.254 
9.445.917 

"Seria uma tragédia d~ proporções catastróficas, com uma multi­
dão de 20 mil jovens assistindo a um show com a explosão de bom­
bas - uma explodiu prematuramente, outras que a gente investiga e 
que não explodiram, possivelmente sob o próprio palco do show, e 
uma na casa de força que chegou a explodir e não teve o efeito 
desejado de causar a queda de energia, Isso sem o policiamento da 
PM e com portões fechados por uma ordem daquele dia", disse o 
delegado da Polícia Federal, Daniel Lemer, que é assessor da CNV. 
(Agência Brasil) 

(3)EQuípamentos de .ciojetoi:;.tefe;.ern-se a equiparnentcs de terceiros (governo) n-o,qual a Entidade tr.a..."lsfert o imobfüzado p-atG. o governo. mediante t aprovação per parte do governo. 
E~=~-~.~.~=:'3~~-~~~! :?}.~.:?~~=• .. ~ Assc;ciaç.go ~~ .. ~i:,::.~i~~.~~~.!~. ~l~,!.1::.?~~~~J.?.. dados em·garantia tle PtoeeSSOS judici*iS. .. _ ··~-~-~-,-•---~ .. 
8. Pro'1isão_para demandas judiciais. A Entidat!_e, assim c.cmo outra..,;. 
opetfl:nào no pefs. está suieíta a questlOnarneotos da nat•.u-eza fíSCll, · 
ttabalhis!a,e-cível no curso normal de suas O{'>eraçôes. As contíWJências 
oonhecida~ sêo pcriodic::Jmente analisa.dás kwaodo c:m constderaçâo 
a opJniãO · dos ílS$esS:Ores JU<Jd'Icoo. · a natureza e-os ptoces.sos: e a 
éxperienci.a: htstónea em decísõi!s semelhantes, t<m<W sido coostduida 
p1ovis~o, para fa:er Jn:nte às soguimoo provâ'.leis perdas• para OS' 
processos em QOdarnento: 
Coniposlçào e movimentaçllo 

Contlng&:nciàs tral>Jlhist.3$ 
Contlngên<:;a.s-lNSS 

31/1212013 
1.516.3.4 

14.986:S49 
16,503.203 

31/1212012 
2.506.450 

. 5.842.958 
~ 

A ssg~r a mcvime.nta.ção da provisão para contingências rio ãXetcle:lo 
fir.do e'rn 31 de dezembro <le 2013.-: 

Trabalhistas INSS(') 

Saldos eriv3-.i/12J20.i1 4.2$$.54{) 
AtuatitJçóes 5.$42.958 
RéY€fSÕe$ (l.759.090) 
Sa:dôs em'31i12!2012 2.506.450 ._1,a,2.s~ 

Atuaiiza~es ,.143.891 
R-evarsões (990.096) 
Saldos em 3111 :?i:20'13 1.516.354 ~ 
t.•) Refere.,e;e a ccn1rfbliição patr-OnJ.Sl recolhida pela F.ritidade no pMÍodo 
de 200:2 a ;zoos qüe foi a-Ja1íada PQSter,oim-ente pelos assessores 
jlJddi•:OS da Entidade ◊orno {~COlhim-0ntó i('\dC:Vk;IO, Em 2007 f:t.Emldade 
iniciou a t)iscusew np t>..sfem administrah,1a. r.om·c ®1ctr-.1ô de 1.estrtuiçâo 
oa varor pago e na-o houve -qualcp;er manifestação pero órg-00 fo(l-0ral 
~mpetente Curaritl). o pra:rc tia 5 3nos, portanto a. Eritída~e lniciou a 
,c-om~nsa;.:io Ocs. cró-:.Mos e êretúou o pro'"'i:siorr;ur,tir.to do monlante 
o:xnpensado, wna: ..,,.e;i quo .:=ü;;í::t< poderí,3 :?xistir qt.it:s'tlr..rnJ;n..:nto$ sotr~ 
{} st.1a cornpensa0--o Este assuntc f)s!;J 5f!m,ia.mon;!úí.í'JÚü t-.ela F.:'ntidade 
e os i1cvos lii!os e <!,scussG!?s ~ue deYo::ráo ocorre( _ootire ◊ a.ssu~:o 
com ·os respectiv~s 6rgão.1 t◊m~eíe.~,es em 2014 ir<lo determinar 
sob1e o eslornc da pn.w;sào. Adic1:ma-!mcnt~ !J ~a1cta referente <.a.o mê:s 
de no\'embro.Qe· 2009 que não teZ par.J de depósit6 judicia! OtJ efetivo 
<ecoJhlrnenfo, . .e_stava maoMro em oonta nan-c.'ma ,ªª E'n!tcJa~e. ~ em 
201~ o '..'Jicr es_pecifico-ctssle mês OJrngldo mooC:t~namorii~ fc1 ,3pltcaco 
om. ;xoj-etos óa Entitj<M.:u .. 8. Provis~o para demandas judJcíals -
continuação • A Adrn:mstr;;iç-~o <la Emidade avn!:a periodicament~. 
em o:ir.jl:nto com ~us ,cssessases. ;uridiws... os ríSCO$ envolvidos >:! 
('~ntende que os n-;cn{ar.tes provis;onadc.s a ~[~ulo destas pro-:isões. em 
3i (;e d!!zembro de 2013 e 2012 são ccnsidec1dos suficientes. Há ainda 
ou:rns cat;sas !rnba!t1lslas e1)l lü:'rdamento, no mc1H.ante apmxima<l:~ de 
R$1.él21.88-4, pare as quais os Osros de o<.-rdoS 1oram cor.si:f(!rMos 
<:.emo poos.ivtis pe!os 8S$essor.es jundicos da Entidade. 9, Patrlmôn!o 
social·~ O j)otrimõn10 social cslá com~stc pelos s_up,uíMts a_wmut~óos: 
ao-longo dos exercícios anteriores.,. cujos valores foram relnves1k»s 
na amp~;'.içãó e manuteoçl:'k>' <la E.ntidade. 1~. Contribuições . dé 
as$QCla~o o ins_tltuiçõos ~ As receitas cper.:i:ciona1s rocebidas 
dHetamanle p-sla As~or.laç.âo são crkmdas tiaslcarn1gnte de subvenções, 
ccnvCr:ios <' parceíivs com ór{JOOs ou Mlkladc-s püb!kns 

1:!2jetos 
PMSP 
PSF ~ Pr<>grama StliK:lc da Famfüa 
PAJ • Projeto Acompar.h,m!a <!e :i:05::0..,; 
SRT • Serviço ?.:esld~nda: Te;ap-êiJlico 
AMA .. Assísti:r:r,ia Míl:fe~ Amt:n11nlc,ra;, 
CAP-S ~ Centro A PSiCôSS\'l():;11 
AMA e . Assist. MediC~l Arnb é.speç 
APD -Acomp<;H1!1ao!e da pesscã corn 
defi::;iênc1a 

Preíeitura Munid.at de Guarulhos 
C/~?s Gtmw!hos 
Ou1ros 
0:1tros Projetos 

183.933.263 
15.274.124 
U.270,1$9 
83.737.417 
30.846,329 
40.S93.109 

9,328.928 
356 .. 283.839 

1.553.592 

2.366.970 

~~ 

165.~48, jSí,i 
12,797 :i72 
1◊7:!i.856 
GS.!}7$.237 
26. l5S 507 
:3"!. ~ l~fA-2G 

11. !NSS cota patronal * Derr:onstr.amos o v.aJor da is'!r1çâo 
çrevi<:lénciâría. como.se devido tosse, gozada ílo exercício de 201:5 e 
20'12, conforme arüoo 1<-. da lei nº 12.101:og• · 

3111212013 31112/2012 
feenção ust.lf;uida 
lll'lSS Coto Pálronal} 74.942,G04 64.025.063 

12~ ~sriesas -com p-e$Soal .., As priocípais despesas. da A_ssociaçáo 
re.ferem-se' ao pagamento d~ salários e. seus enwgos e çer,iiço$ <Je 
W;ceítos, relacionados. ao-s P-«?Jetcs e:xfste.nte~. 13. Atendln:tentos. 
assistencfals • Com ob~1vàt1cia ao timite miftuno fixado p~lo 2rl;go 
3 .... pa:1.agra:ro· 4"'. do OecreJ.o n"' 2 .. e>3e., da ca <le abril Qe 1998, a as 
respectiy.as alterações do-Decreto n" 4.327, de 08 de aocsto .de 2002. 
o número total "Oe ~neflciários ater,.dldo,s no extrclciO d,e-;20 13 foí de 
7'.}5it820'.{3,$®A72.a~ndi~et;.1os-0m 2ri1_2}, {info-rruaçãq n§o at;:.jitada): 
raprcscntMdo _1CO% de aifJíld;men!o ás regtas da gratuidade _deccrrento 
de cchv;ê.nl9_fí~d_ocom a S~cret;;;1ria M~1rncipai de saúda. 14. Cobertura 
de s~i.,:ros. • A Entidade mantém cobertura de seguros, em montant_e 
t;Ofl$id-Orados. suti,cltmtes çelos. <1epartamen_t<1s têcrncos·. e. ope_facronatS 
pat.,•rcobrit eventua!s tiscos sobíe seuS.attvos e/ou .res.tioi1sabllidade$, 
Nà:o·.f:Sla.'irtcf~ido.~o escopô dó$ traballiqs <f~ auditoffa, ~íl}illr oplniá9 
'.Sobre a. suticlência da cot>ertura de seguros a _qu-al· f'Ol ·:d~ermlna<l,;,s e 
aval,OOa-qu&nt◊ a sua adequaç:ão pelti: a_dmíriístr.oçãa-<la Assocmção. 

Ramo 

~ 
putnmcn!n\ 

Prlncipaís coberturas 

1.nCCmdiC, mio. C;Xp!OS..io-. veridM.11, 
danos cié:l!kos, roobo. -0quipam:eotOS 
el_8tróniéos,. í!qU)p,JRHmtos mtweJs, 
pagllmento de .:i:iugueí, equipamentos 
ék1-e-o~at0<Jl'átle:9S. ac;uip~roentos 
es1ack>nàr¼>S. roubO <..ic va10-ros .e outros. 
O. valor do ptêmk:i-do seovro é relativo 
oo va!{lr (!o nt:;guct e $'Ji3s fos;,ectivas 
CMp~:s;as tJls ecmo: 1?TlJ, água~ luz 

Cobertura 
mâxJma 

40,260.459 

3.058.976 

1s •.. h,:;..trm1?cnt()S i_it1,i)ncelms-• cs i:1slrume.ntos fitmn~iro:s u-tt:i?.ad,os 
p5;;.1 fa1t1do.ê"e resir;ngêrn-se ds aplicações tma.nce!r.as de curto: prru:o, 
:..-o,~tas s rsiceber é furneCBdoms, em wndiç6es normal~ de merG,:ldo .. 
t:stes mstr:.im-0-moo · sào ac:rrilnistra<.los çor• meio de e~tratóQ\as 
cperac:onais, _víSd!'ldo à tqu1dez. à r~nt;,.bliicta::ie e a min\rnizaç~o-. de 
r1scos. A E.ntitiõ<l~ n;jo cíttucu apiica~.k!s de ca.tà-ter -especu!atNo, 

RélatórlO dos .1ud/tores independo-nl.es sob~ as -demonstrações 
f!nancdra$ 

amos. Srs. 
CófrsesheiroS C O)NltoiéS dZ. AfiSCC;rléàO Saúao d3 Familia Sêo Paul◊- SP 
Examni:imos a:s. Çemor,s:raç&.!-s financeiras da Associaçào Sal.ide da 
F~rn:tia fEnlió,1<1c·'), que c~mp:B8l'HJen-; n baiar;ço pa!rirnoi'+iZ!! em 31 de 
.acz:ernbr◊ de 2013 e as rQepc<:tiYas ó'.:;moo.stra,;õcs do sup<m'.lvit, <:las 
mL1toÇõcs. co çatritnômo $Oclô\i. aemcnstraçtio <10 sup.c:ráyJt abt·ange<lt$: 
G dos nw,os do caixa pars o cxcrcicio. 11000 naqúelas Ga:as, assim como 
-o re.su1»0 dàs'pdncipaís ptâtjcasco,ntábel$ e. den1_3ts notás expllc,atiyà$. 

-R~sponsabilkfadc da adminJstra~q s~bro .. as: dQmonstroções: 

em derivaüvo ou qua\S-qUer outros a1i1,1os de ;iscos. Análise da 
s.~sibi!idade das aplfcaçdes flnanccfta-s ~ O?m a finalidade <le 
vanftC<iír a i>eJ"/Sil:nlid:aóe do indexad~r n;)S apHc:ações !inartc-elras 3◊ qoai 
à Entidade estava expcsta na data base de 3-1 é"fJ dezembro de 2013 e 
2012. foram definidos 03 cenárk>s <ttferer.tes. Para 31 cfe dezemf)to de 
2013, com base e'm projeções divutgadas {X)í instituições ftnance;ras, ioi 
obtida a projeção <lô COI para QS ptOX!mos 12 meses, cuja <nédía !Será de 
10.4% pata o ano de 2014 e este defmido c:x:irn,o car,ár',o provável. A partir 
deste, €or8m ta!Ct.Jlad.as. yariaçõe,s de +~/2 e·-20%, para as a.mJcaçe,es 
tlrumceiras, conforme at,,1\xo: 

Cenáfio 
Operaçao Risco Provável(!) Cenúrlo(II) Cemlno.(111) 

Aplicaçéeshnantei1<1s.--aõi~ 12,48% 3.32% 
Posl~o em 31. 12,2012 R$M73.082 R$10.28H!l8 RSM58,4!i5 
R$82.433.477' 

Para .31. de deze~ro de 2012,.CÇcftl base .ern prcJe;ôes divilgaóas per 
ins1ítuiçôes financeiros, _fol o~tida a: PrQ$e:.ção d{) COI pata. o_s próximos 
12 mes_es,ctJia. m~laserá de 7,1()%.parno Gno Co--2012 e este de~nído 
ro,nó'.cenârlo _prÇYáWl .• A parb_r:Q~s-te:, .foram-calculadas: variaçve$·d:e 
+~%'.e ~21)%_para as :spn,~~, 1i!'1anceiras,,~fotme :abaíxo: ' 

Opor.açãó Rls"Co P.roVávet (1) 
Aplicaçbe.,,· fimu;.c:ehas · COl 7, to% 
Po.<;.ição em 31.12.2012 R$5.528A05 
RS32.~33-47?+ 

Cénário 
Co~ário (li~ Conário {Ili) 

8,52",¼ 5,68% 
R$6.G34.0é6 RS4.422. 724 

·saia-os e:m 31 de ctcz~rnnto<.te 2013 e 2012 ,3.pnc;:;.<1cs o:n co:. 

16. Compromissos,. Alugvéis • h E_('ttld'acte mamérn conttzitos de a:uguel 
de imóveís para a prestação d()S sei).$ serviços. perfazendo um montante 
~rs.al !ota.! de: apro>eitnadament-e1 RS294.829, Os romr.:1tos {6,n"i 
vencimento ~ntre 2014 e 2011 e, em sua rmiicria. têm índice de rnál}uste 
antiai cem bas_e na variação do IGP-DL Seg.:uem abaixo os p-ag3mentos 
mítiitnos 1u\uros relacionado$ ~ es$ei; oorrtr-...1tvs 

Ano 
2014 
201S 
20i6 
2()17 

Valor 
.1.1Je,J20 
;.475_545 

.$3CU30 
183.135 

5,325.130 
ou erro Nt!ss.a avah.oç-Jo d~ riscos. o auaitOt consi1eta os corilrn!es 
inl<:mos reiev,;mtes: para a elBboração * adeqv~dt opr-0sc1,1a~o dns. 
demcr1st~çõe:s fimmccír<1s da Enllda&:) paril p!ar.ejar os proce<firrcntos 
de n-ud,tcria que sào av,opú.<!dos nas circur.stàrrcías, mas não pãrJ tios 
do -0:,:prc-~sar vma op1f'lião soC-cr;: a ;;:r,ctct.:i <:fosses çi:ntm~s intcn~os d.:1 
Entid;vJ~ Umn ZtJdilôííO ir,clui, tamt¼r;'l. <) JV,liiSÇ<\C ªª Mcqu;;ção C9S 
prdlicàS con!iibs:::s uWizadJS ~ a rnzoati!id::i,Cc-<:!as es:imi:ll.lViJS evntàteis 
feítas P-OiD adm;11is!m<;.'io, b<t>m con·,o .1 a·,-nl/aç-áo da npfescn1a,;..-'i<> das 
acmc:r.stro~ócs inancclras rom,1<.ias ,cm CM)tmtc, Acreditamos que 2 
ev:aõncla Oo .a:Udl!oria obllda é su~c:ente e apropciadi:l para funaamentar 
oossa cp!nião, Opinião _sobre as de-monstra.çõos flnancoira.s. • E.ro 
nossa oplntã,o,. 3S_demonstrações finonteiras ac_ima rereridfJS ap1e-seprom 
a<lequactamet11c;· cm todos os aspà:ctos ro:e'.'~nt~. aposição patrimooia! 
e f,oar:ce!ra d_.a AssociJÇ~O Saúde da Familia em 31 t1e e1czembro de 
2:013, o desempenho de $1Jils ope-rações e os seus fluxos de CDíxa 
pura cs e,,-erciciôs findos naqu,:la da!o, de acon;:'o com .:i:s pci11icas 
co~w.Ocis .1dowct~s no B<asil. C.tJfr C◊<lt:,.rc.ende.m os. pronunciamentos:, 
in:erprct.;;içõ!:lS e oritntações e-mltidas pelo Ccrn:tê C!e Pro11u!lc/a.mer1tos 
Cc,1tát-2is (CPC:J ~ onwtaçét?S contidas fl\l lnterpre,aç-.ãQ !TG 2002 •M 

Entidade sem f!Mt!dade de luercs., .aprovadas pelo Co1'selhc Fe<leral 
cte Ccr!\éb\!idOM (CFC). 

f(nan~lras:-.AACimintstra~d.a Eol!dade ê ~(lSPonsãvci pelp <ilabôràçao 
e adequada apresi:!n-tação d-0-ssas tlemonstr~çõ?·s financai1a$ de acordo 
com as . priltic~s contà.beb ado_tadas r.o Orasil. qOe_. compfi3"en<lem os 
pronuncia:<nO!it!)S, mterpretoções e orícAta;ões emitidos peló Comit& 
de PronT,1ncfameritos Contábois {CPC) ·e <Hi€ntO.çóos contldas n;i 
inter;::iret:;;ção IT.02002 •· E:-itictactes $~11 Fir.;ali.:J.:idedo l,uÇros. :.tprovadas 
çe!o Con1dhc f.edc:a! ct~ ConU1billdade {Cf-C)e p::;ios contre!~s intCi'1os 
::;.ue ela ct~:enn10ou. ◊~ffi{) n':;!cossárlo$ para permitir a elabór.açfü:i: 
dec.sos demoris-:ro~s finznce,ir~s thtes de tliston;5o rn·lesar'ltO. 
!n~cpe11ctc1-t:;:,ncmc• se c:.0.1.::sad;:i por fr?udc ou cr_ro. Responsabll!.dad_o 
dos audi~,:,res indcptmdt:ntcs • Mo~a;esponsab,hdacteé.1 cc-erprr;ssar 
usna o-;:iirn,ic sobt,~ ~ssus <1err-0Mtra:;õt:$ fMí.Ccir;;;scom resa emt,ossa ERNST & YOUNG 
,;ud!tcna, oor.dutidllC:~occ<tlocomas !',c:r.1asOrt15ileitas e intem;y.;;onnis Auditotc5 !MeJ:;t:n:.lent~s S.S, 

Al'lde-rsoo PGSCO,li Con.t-tantir.o 
Cct1\;)dOr CRC~1SP19:04S1l0-S 

de Ju<li'.í..H'lO. Essas Mrmas: requerem o wrnprlrnonto de 0-xtê•~og,:~~0~.,,i;,&Ç~"'. ~~-a.!llºiil'!,J;.l.~"""'.~'.".'.'.'.'71 
éticas ;:xi1o~ .ci:vói?ores i;;o qoe a at.K1ltofia. !;tej.a p!~uv:j?·d MPRÉ 
com o ?t:.jefü.,o ct1 _obter sc-goranç..1 rJ-zo.:.'w,:c;l de qu0 JS 

do auditor, íncl_!,1iMo ~ ava!:a,çtí:o dos <'s.cos ée distorç?◊ re1~v-0nt n 
demMstia.ç-~s firancejr,cis, ifK!-epéncHmtemDmé se caus,:H.la per f 

VÀLIOO SOHEH!E COM O §iW O! AU 

CADA ,Aure.,~i~G~~~~,-~ 

Dilma elogia esforço 
dos alunos do 

Pronatec que ''foram 
lá e ralaram'' 

· A presidenta Dilma Rousseff voltou a ressaltar nesta terça-feira, 
29, a importância do ensino técnico e da capacitação profissional 
para os estudantes e para o país, e elogiou o esforço dos estudan~ 
tes do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 
(Pronatec ). . . 

Dilma homenageou 1.400 formandos do programa no município 
baiano de Feira de Santana - a cerca de 11 O quilômetros de Salvador 
- e disse que os alunos "foran1 Já e ralaram", esforço que, para ela, 
"faz a diferença" e que "deu certo". Os recêm-fonnados são, segun­
do Dilma, "aqueles brasileiros que são capazes de transformar a 
cada dia o nosso país e fazer com que a cada dia o país seja do 
tamanho dos sonhos de cada um de nós". 

Segundo <;la, o Pronatec é uma vantagem para os estudantes e 
para Brasil. ''E uma porta para o país, porque também garante que a 
nossa população, nossii111aior riqueza, vai ter outra qual/dad~, [isso 
vaiJportanto, agregar valor aosprodutos, melhorar economia, va­
mos poder continuar a crescer sempre". 

Ao lembrar os motivos que levaram à criação do programa, a 
presidenta explicou que, além da qualidade e da diversidade, era 
preciso que o aeesso fosse gratuito. "O Pronatec é um programa 
que tem ambição de ser programa e caminho, caminho de oportuni­
dades para todos os brasileiros que queiram se formar no ensioo 
técnico ou ampliar sua capacitação profissional". (Agência Brasil) 
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